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PRONOMES PESSOAIS DO CASO RETO EM LIVROS DIDÁTICOS DE
LÍNGUA PORTUGUESA

PERSONAL PRONOUNS IN THE NOMINAL CASE IN PORTUGUESE
LANGUAGE TEXTBOOKS
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RESUMO

Esta pesquisa teve por objetivo investigar, sob o viés sociofuncionalista, o tratamento
dado aos pronomes pessoais do caso reto em onze coleções de Livros Didáticos de
Língua Portuguesa Anos Finais do Ensino Fundamental [6º ao 9º Ano], aprovados pelo
Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) (quadriênio 2024-2027).
Para isso, fundamentamo-nos em Labov (2008[1972]), Tarallo (2007), Castilho (2012),
Neves (1997, 1999), Givón (1995, 2001), Tavares (2003), Görski e Tavares (2013).
Cada coleção possui quatro volumes, totalizando quarenta e quatro volumes. Desse
total, analisamos treze livros didáticos por meio de um roteiro elaborado constante dos
procedimentos metodológicos, que contemplavam o fenômeno investigado. Os
resultados mostram que a maior parte dos livros didáticos analisados aborda direta
e/ou indiretamente o ensino dos pronomes pessoais do caso reto, sob uma perspectiva
sociofuncionalista da língua, o que configura a necessidade dos autores de LD
apresentarem maior aprofundamento teórico-prático dessa abordagem, considerando o
funcionamento, a reflexão e o uso deles em situação comunicativa.
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ABSTRACT

This research aimed to investigate, from a sociofunctionalist perspective, the treatment
given to personal pronouns in the nominative case in eleven collections of Portuguese
Language Textbooks for the Final Years of Elementary School [6th to 9th Grade],
approved by the National Program for Books and Teaching Materials (PNLD)
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(four-year period 2024-2027). To this end, we based ourselves on Labov (2008[1972]),
Tarallo (2007), Castilho (2012), Neves (1997, 1999), Givón (1995, 2001), Tavares
(2003), Görski and Tavares (2013). Each collection has four volumes, totaling
forty-four volumes. Of this total, we analyzed thirteen textbooks through a script
developed constant of the methodological procedures, which contemplated the
phenomenon investigated. The results show that most of the textbooks analyzed directly
and/or indirectly address the teaching of personal pronouns in the nominative case,
from a sociofunctionalist perspective of the language, which configures the need for
textbook authors to present greater theoretical-practical depth of this approach,
considering their functioning, reflection and use in a communicative situation.

Keywords: pronouns; teaching; portuguese.

INTRODUÇÃO

O ensino de Língua Portuguesa deve permitir aos estudantes não apenas o (re)
conhecimento da norma padrão da língua, mas, sim, de outras variedades da língua, já
que a unidade linguística é vista como unidade na diversidade, na descrição dos usos, o
que implica as estruturas linguísticas cooperarem funcionalmente para a constituição
textual, ou seja, está a serviço da expressão de um conteúdo sendo a escola o lugar de
reflexão (atividade epilinguística) acerca dos usos da língua.

Por essa razão, buscamos, neste artigo, produto de uma dissertação de mestrado,
investigar o tratamento dado aos pronomes pessoais do caso reto nos livros didáticos de
Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino Fundamental, aprovados pelo Programa
Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) (quadriênio 2024-2027), sob o viés
sociofuncionalista, que estuda a língua em funcionamento, que é o casamento teórico
entre a Sociolinguística Variacionista (cf. Weinreich; Labov; Herzog, 2006 [1968];
Labov, 1972a, 1972b, 1978, 1994, 2001, 2008, 2010) e o Funcionalismo de vertente
norte-americana (cf. Givón, 1995, 2001; Hopper, 1991; Hopper; Traugott, 1993), uma
vez que os dados sociofuncionalistas encontram-se em contexto comunicativo, logo,
imbuídos de interação.

Algumas pesquisas, a exemplo de Back (2008), Torres (2009), Rafael (2010),
Dias (2012), Pontes (2012), Saraiva (2013), Vieira (2014), Cavalcante (2015), Silva
(2015), Vieira (2016), Rocha (2017), Araujo (2018), Castro (2018), Magalhaes (2018),
Silva (2018), Souza (2018), Teixeira (2018), Nobre (2019), Pinheiro (2019), Albano
(2021), entre outras, já foram realizadas considerando a abordagem teórica do
Sociofuncionalismo. Muitas delas, relacionando o Sociofuncionalismo ao uso das
formas verbais, dos advérbios, das preposições e dos pronomes a uma situação
interativa do discurso.

Na gramática normativo-prescritiva, pronome é “[...] a classe de palavras
categoremáticas que reúne unidades em número limitado e que se refere a um
significado léxico pela situação ou por outras palavras do contexto. [...] esta referência é
feita a um objeto substantivo considerando-o apenas como pessoa localizada do
discurso” (Bechara, 2009, p. 138). Bechara descreve os pronomes pessoais do caso reto:
eu (1ª pessoa do singular), tu (2ª pessoa do singular), ele/ela (3ª pessoa do singular), nós
(1ª pessoa do plural), vós (2ª pessoa do plural), eles/elas (3ª pessoa do plural), ao passo
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que Görski e Coelho (2009) apresentam as variantes: tu/você (2ª pessoa do singular em
alternância), nós/a gente (1ª pessoa do plural), vós/vocês (2ª pessoa do plural).

Nesse sentido, realizar pesquisas direcionadas ao ensino de Língua Portuguesa
que considerem o uso linguístico são bastante pertinentes, não relegando à norma, mas
baseando-se nas mais variadas situações comunicativas e na maior diversidade de
práticas sociais de uso real e efetivo da língua, de modo que os alunos devam ser
expostos a um ensino baseado na reflexão sobre as formas utilizadas tanto no cotidiano
desses usuários quanto na exigência da prescrição, a fim de saber o uso mais adequado a
depender da competência exigida.

Para o ensino de Língua Portuguesa, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC
- 2017) orienta o eixo da Análise Linguística e Semiótica deva contemplar a reflexão
sobre os fenômenos da mudança linguística e da variação linguística inerentes ao
sistema linguístico, em quaisquer níveis de análise (situações de uso e funcionamento da
língua), além dos conhecimentos linguísticos relacionados à ortografia, à pontuação, aos
conhecimentos gramaticais (morfológicos, sintáticos, semânticos). Destaca ser preciso
refletir sobre as variedades linguísticas e o valor social atribuído às variedades de
prestígio e às variedades estigmatizadas, relacionando-as a preconceitos sociais.

A escolha por esse objeto do conhecimento deu-se pelo fato de o uso do padrão e
não-padrão (Ex.: nós vamos/a gente vai), conservadora e inovadora (Ex.: tu vais/você
vai), de prestígio e estigmatizada (Ex.: nós vamos/a gente vamos) de alguns pronomes
pessoais do caso reto ser bastante evidente e frequente no Português brasileiro atual. É
muito comum o uso dessas variantes pelos estudantes, tanto na produção dos textos
escritos, quanto na interação oral, nas conversas informais entre eles.

Em sala de aula, dúvidas relacionadas a “falar correto” e “falar errado” são
frequentes, além de o livro didático abordar ou não variantes e outros comentários
relacionados a preconceito linguístico, evidenciando certo desconhecimento de alguns
princípios linguísticos por parte dos estudantes, como: a heterogeneidade da língua, a
noção de certo/errado ante os fenômenos linguísticos, a adequação da língua às
situações comunicativas, os fatores linguísticos e extralinguísticos que envolvem a
variação linguística, o fenômeno da mudança linguística, entre outros.

Ademais, investigar tal fenômeno linguístico (o da variação dos pronomes
pessoais do caso reto) nos Livros Didáticos, aprovados pelo Programa Nacional do
Livro e do Material Didático (PNLD) (quadriênio 2024-2027) se revela significativo,
visto que esse material é, certamente, um dos principais recursos didáticos de ensino e
de aprendizagem, tanto para o professor como para o estudante em sala de aula, além de
propiciar análises linguísticas muito mais relacionadas à funcionalidade dos termos que
se apresentam na língua, ou seja, em seus contextos de usos, do que uma abordagem
meramente estrutural, isto é, baseada na forma.

Desse modo, objetivamos, especificamente: (i) identificar se a variação dos
pronomes pessoais do caso reto do Português brasileiro é abordada nos livros didáticos;
(ii) verificar se as atividades de variação desses pronomes propiciam uma reflexão
epilinguística no ensino de Língua Portuguesa; (iii) Analisar, nos materiais didáticos
selecionados, de que modo a variação linguística é concebida.

A seguir, apresentamos duas seções, tendo em vista a discussão teórica: uma, com
o Sociofuncionalismo e, a outra, o papel do livro didático em sala de aula. Na
sequência, os procedimentos metodológicos, bem como a análise das coleções. Por
último, as considerações finais, seguindo-se as referências.
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O SOCIOFUNCIONALISMO

O modelo teórico do Sociofuncionalismo é uma proposta que defende a
conciliação entre duas teorias linguísticas: a Sociolinguística Variacionista e o
Funcionalismo Norte-americano, a partir de suas convergências e divergências. As
primeiras pesquisas fundamentadas com o rótulo do “Sociofuncionalismo” foram
realizadas, a partir dos anos 1980, por sociolinguistas brasileiros do Grupo do Programa
sobre Estudos de Usos da Língua (PEUL), da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
que aborda a variação linguística sob a óptica da função discursiva das variantes (Neves,
1999).

May (2009, p. 71-72) afirma que “[...] o sociofuncionalismo é uma perspectiva
viável de pesquisa, que em seu hibridismo possibilita uma aplicação não estanque,
maleável de acordo com o objeto e com os objetivos de pesquisa que se apresentam a
esse novo tipo de ‘linguista camaleão’”. Görski e Tavares (2013) apresentam os
pressupostos teórico-metodológicos similares entre a Sociolinguística Variacionista e o
Funcionalismo Norte-americano, que representam as bases fundamentais do
Sociofuncionalismo.

Para as autoras, essas duas teorias convergem nos seguintes pressupostos
basilares: 1) a variabilidade inerente à língua; 2) a centralidade atribuída ao uso
linguístico; 3) o papel central atribuído à mudança linguística; 4) dados de diferentes
sincronias sejam tomados complementarmente; 5) a concepção de uniformitarismo; 6) a
frequência das ocorrências de uso de uma variante; 7) a mudança linguística como
processo gradual e contínuo; 8) o processo de gramaticalização; 9) a importância dos
fatores de interação na variação e na mudança linguística.

Com relação ao pressuposto 1, a variabilidade inerente à língua, Labov (2008
[1972]) concebe a língua como uma estrutura heterogênea e variável em todos os níveis
(fonológico, morfológico, sintático, semântico). O Funcionalismo Linguístico também
propõe que a variação é inerente à língua, estando presente nos níveis mais profundos
de representação gramatical, conforme afirmam Bybee e Hopper (2001, p. 19 apud
Görski; Tavares, 2013, p. 87): “[...] a gramática não é fixa e absoluta, com uma pequena
variação salpicada sobre o topo, mas assim é variável e probabilística em sua essência”.
Uma variação linguística é pré-requisito para uma mudança linguística.

Quanto ao pressuposto 2, a centralidade atribuída ao uso linguístico, ambas as
teorias possuem como premissa investigar a língua em uso, em situações reais, de fala e
de escrita, entre indivíduos em uma interação real. Já os pressupostos 3 (o papel central
atribuído à mudança linguística) e 7 (a mudança linguística como processo gradual e
contínuo) estão interligados e são considerados características essenciais da língua,
tanto para o Funcionalismo Linguístico quanto para a Sociolinguística Variacionista.
Segundo essas teorias, a mudança linguística é motivada por diferentes contextos de
uso, sejam linguísticos, sejam sociais, conferindo diferentes sentidos à mesma palavra
em termos de frequência de uso (Labov, 2001; 2008[1972]; Hopper; Traugott, 2003;
Bybee, 2012 apud Görski; Tavares, 2013). Uma mudança linguística leva em
consideração fatores como região, geração, classe social, etnia etc.

Acerca do pressuposto 4, dados de diferentes sincronias foram tomados
complementarmente como procedimento metodológico para o estudo da mudança
linguística, obtendo prognósticos de mudança mais apurados e confiáveis (Labov,
1994). No tocante ao propósito 5, a concepção de uniformitarismo diz respeito aos
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mecanismos que atuaram para produzir mudanças linguísticas no passado e que podem
estar incidindo no mesmo processo para as mudanças atuais, nos dizeres de Labov, as
forças linguísticas e sociais que atuam hoje sobre a mudança são, em princípio, as
mesmas que atuaram no passado (Labov, 2008 [1972]).

Quanto ao pressuposto 6, a frequência das ocorrências de uso de uma variante é
muito importante para atestar os fenômenos de variação e mudança linguística. De
acordo com Görski e Tavares (2013), tanto na abordagem funcionalista quanto na
variacionista, vemos o uso frequente de formas linguísticas, a frequência de uso até para
manutenção da gramática, como também para a circulação de formas inovadoras em
diferentes contextos, cujas variantes precisam ser recorrentes e estudadas por meio de
programa estatístico.

Em relação ao pressuposto 8, que é o processo de gramaticalização, tem sido útil
como fonte de explicação para casos de mudança morfossintática, tanto para o
Funcionalismo quanto para a Sociolinguística, pois é o processo de mudança
responsável pela migração de formas linguísticas para a gramática (Labov, 1994). Por
fim, sobre o pressuposto 9, que é a importância dos fatores de interação na variação e na
mudança linguística, a Sociolinguística compreende que a variação estilística possibilita
uma adaptação da linguagem do falante ao contexto imediato do ato de fala (Labov,
2008 [1972]). Já o Funcionalismo defende que a mudança linguística é motivada por
práticas discursivas e sociais e que a gramaticalização contribui para o estudo
sociolinguístico da variação.

O PAPEL DO LIVRO DIDÁTICO EM SALA DE AULA

Iniciamos essa seção com uma afirmação de Koch (2020, p. 9), citada na
apresentação, da obra “O Livro Didático de Português: múltiplos olhares”, sobre o livro
didático de Português: “[...] é um instrumento dos mais valiosos e, por vezes, único do
professor de língua materna – [o aperfeiçoamento do livro didático] é considerado uma
questão de honra”.

Apesar dos avanços tecnológicos, o livro didático ainda cumpre um papel
primordial no ensino e aprendizagem em escolas públicas, sendo considerado um dos
recursos pedagógicos indispensáveis na prática de professores e estudantes em sala de
aula. Nesse sentido, Saviani (2007, p. 136) destaca que

[...] os livros didáticos serão o instrumento adequado para a transformação da
mensagem científica em mensagem educativa. Nota-se, ainda, que, nesse
caso, o livro didático é não somente o instrumento adequado, mas
insubstituível, uma vez que os demais recursos não se prestam para uma
transmissão de um corpo de conhecimentos sistematizados como o é aquele
que constitui a ciência produto.

Por essa razão, a análise do livro didático deve ser uma prática prioritária e
permanente de pesquisadores, professores, profissionais da Educação e entidades de
políticas públicas. Desse modo, apresentamos um breve panorama histórico e outras
considerações acerca do livro didático no Brasil.
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De acordo com informações do MEC/FNDE3, esse recurso pedagógico começou a
ser projetado em 1937, com a criação do Instituto Nacional do Livro, por meio do
Decreto-Lei nº 93, 21 de dezembro de 1937. Em 30 de dezembro de 1938, o
Decreto-Lei nº 1.006 estabelece a primeira política de legislação e controle de produção
e circulação do livro didático no Brasil, com a instituição da Comissão Nacional do
Livro Didático (CNLD).

Após passar por diferentes nomes, formas de execução e aperfeiçoamentos, em 19
de agosto de 1985, o Decreto nº 91.542, durante o governo de José Sarney, institui o
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que trouxe mudanças significativas para
a política do livro didático na rede pública brasileira, tais como: os professores passam a
participar da indicação do livro didático; o livro didático começa a ser reutilizado, e não
mais descartável, implantando a possibilidade de bancos de livros didáticos, bem como
o aperfeiçoamento das especificações técnicas para sua produção, a fim de obter maior
durabilidade; a oferta dos livros didáticos foi ampliada aos alunos de 1ª e 2ª série das
escolas públicas e comunitárias; e fim da participação financeira dos estados, passando
o controle do processo decisório para a Fundação de Assistência ao Estudante (FAE).

A FAE foi instituída através da Lei 7.091, de 18 de abril de 1983 com a finalidade
principal de assegurar os instrumentos e condições de assistência educacional nos níveis
de formação pré-escolar e de 1º e 2º Graus. Dentre seus objetivos básicos: promover
melhorias na qualidade da educação brasileira (acesso ao material escolar e didático, à
alimentação escolar e às bolsas de estudo), assim como proporcionar apoio técnico e
financeiro aos serviços de assistência ao estudante dos sistemas de ensino (Brasil,
1983). Em 1997, a FAE foi extinta transferindo sua responsabilidade ao Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Nesse mesmo ano, o PNLD é ampliado e
passa a fornecer livros para todas as séries do Ensino Fundamental.

Em 18 de julho de 2017, o Decreto nº 9.099 institui a unificação do Programa
Nacional do Livro Didático (PNLD) e do Programa Nacional Biblioteca da Escola
(PNBE), responsáveis pela aquisição e distribuição de livros didáticos e literários,
passando a assumir uma nova nomenclatura: Programa Nacional do Livro e do Material
Didático (PNLD).

Ademais, esse novo PNLD ampliou também o seu escopo e passou a abranger
além das obras didáticas e literárias, a possibilidade de incluir outros materiais de apoio
à prática educativa, como: obras pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais
de reforço e correção de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão
escolar, entre outros. Assim, o PNLD oferece aos estudantes, professores e gestores das
escolas públicas da educação básica brasileira a oportunidade de receber os materiais
inscritos, avaliar e selecionar a escolha mais adequada para trabalhar em sala de aula.

Ao longo da história, os livros escolares buscaram atender a anseios, a públicos e
a contextos históricos, socioculturais e ideológicos distintos. Na década de 70, durante o
regime militar no Brasil, o ensino de Língua Portuguesa passa por modificações com a
instituição da Lei de Diretrizes e Bases 5.692/71, a qual foi revogada pela Lei nº
9.394/96. Nela, o ensino de língua materna passou a ser valorizado como instrumento
de comunicação e expressão cultural: “§ 2º No ensino de 1º e 2º graus dar-se-á especial

3 Conforme sítio
MEC/FNDE,disponívelem:<https://www.gov.br/fnde/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/progr
amas/programas-do-livro/pnld/historico>.
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relêvo [sic] ao estudo da língua nacional, como instrumento de comunicação e como
expressão da cultura brasileira” (Brasil, 1971, cap. I, art. 4, inc. III, parágrafo 2º). Com
esse pensamento, os dicionários de filologia, as antologias, as gramáticas eram
substituídas por um novo material que atendesse aos interesses do ensino. Surgiam,
então, os livros didáticos (Araújo, 2011; Clare, 2002 apud Pinto, 2009).

O estudo histórico realizado por Choppin (2004, p. 552-553) revela que os livros
didáticos exercem quatro funções essenciais, a depender do ambiente sociocultural, da
época, das disciplinas, dos níveis de ensino, dos métodos e das formas de utilização.
São elas: 1) Função referencial: o livro é apenas um suporte dos conteúdos educativos,
um depositário de informações, conhecimentos, técnicas ou habilidades, consideradas
necessárias para se transmitir às próximas gerações; 2) Função instrumental: o livro
didático põe em prática métodos de aprendizagem, exercícios ou atividades a fim de
facilitar a memorização dos conhecimentos, adquirir competências e habilidades; 3)
Função ideológica e cultural: o livro escolar é concebido como um instrumento para
doutrinar as novas gerações, como também um veículo importante de difusão da língua,
da cultura e dos valores das classes dominadoras; 4) Função documental: o livro
didático é visto como um meio que fornece um conjunto de documentos, textuais ou
icônicos, que favorecem o desenvolvimento do espírito crítico dos estudantes, a partir
da mediação do professor. Choppin (2004) considera essa função a mais recente na
literatura escolar.

De acordo com o Edital do PNLD 2024-2027, os livros didáticos aprovados por
esse programa passam por uma avaliação criteriosa, que busca garantir a qualidade do
material pedagógico que será destinado aos estudantes e professores da educação básica
pública das redes federal, estadual, municipal e do Distrito Federal (Brasil, 2024).

De modo específico, as coleções de livros didáticos de Língua Portuguesa devem
contemplar:

[...] as competências gerais da Educação Básica, as competências específicas
da área de Linguagens, as competências específicas da Língua Portuguesa e
as habilidades específicas desse componente curricular, a partir dos campos
de atuação indicados na BNCC (artístico-literário, das práticas de estudo e
pesquisa, jornalístico-midiático e de atuação na vida pública), promovendo as
práticas de linguagem em torno da leitura, produção de textos, oralidade e
análise linguística/semiótica (Brasil, 2024, p. 76).

O Guia do PNLD (Brasil, 2024, p. 76) também observa que “[...] algumas
coleções contemplam parcialmente determinadas competências e habilidades,
especialmente aquelas que perpassam mais de um ano escolar, o que demandará do
professor um esforço a mais, no sentido de complementar essas fragilidades com outras
atividades”.

Nesse sentido, entendemos que professor e livro didático complementam-se para
garantir a formação dos estudantes no domínio das práticas de linguagem. Segundo o
sítio do Ministério da Educação (MEC)4, neste ano letivo de 2024, foram adquiridos
194,6 milhões de exemplares de livros didáticos e distribuídos para cerca de 31 milhões
de alunos da educação básica pública brasileira.

4 Conforme sítio MEC, disponível em:
<https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/noticias/2024/abril/mec-celebra-dia-da-literatura-brasileira>.

Rev. de Letras - n°. 43 - vol. (1) jan/jun. - 2024



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

À luz dos princípios sociofuncionalistas, selecionamos e investigamos o
tratamento dado aos pronomes pessoais do caso reto em onze coleções dos Livros
Didáticos de Língua Portuguesa do 6º ao 9º Ano dos Anos Finais do Ensino
Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático
(PNLD) (quadriênio 2024-2027), conforme quadro a seguir, disposto em ordem
alfabética:

Quadro 1 – Livros Didáticos de Língua Portuguesa Anos Finais do Ensino
Fundamental/PNLD (quadriênio 2024-2027)

COLEÇÃO AUTORES EDITORA/ANO
“A Conquista Língua

Portuguesa”
Eliana Lúcia Santos Beltrão;

Tereza Cristina Santos Gordilho.
Editora FTD, 2022.

“Araribá Conecta –
Português”

Andressa Munique Paiva. Editora Moderna,
2022.

“Geração Alpha Língua
Portuguesa”

Cibele Lopresti Costa;
Greta Marchetti.

Edições SM, 2018.

“Jornadas: Novos
Caminhos – Língua

Portuguesa”

Dileta Delmanto;
Laiz B. de Carvalho;

Juliana Vegas Chinaglia.

Editora Saraiva, 2022.

“Metaverso Língua
Portuguesa”

Fernanda Pinheiros Barros;
Luciana Mariz;

Camila Sequetto Pereira.

Editora SEI, 2022.

“Novo Singular &
Plural: leitura, produção
e estudos de linguagem”

Marisa Balthasar;
Shirley Goulart.

Editora Moderna,
2022.

“Português Linguagens” William Cereja;
Carolina Dias Vianna.

Editora Saraiva, 2022.

“Se Liga Na Língua:
leitura, produção de
texto e linguagem”

Wilton Ormundo;
Cristiane Siniscalchi.

Editora Moderna,
2022.

“Superação! Português” Silvana Rossi Júlio;
Márcia Lenisi Bertoletti.

Editora Moderna,
2022.

“Teláris Essencial:
Português”

AnaTrinconi; Terezinha Bertin;
Vera Marchezi.

Editora Ática, 2022.

“Trajetórias Língua
Portuguesa”

Marcos Rogério Morelli. Editora FTD, 2022.

Os dados foram analisados a partir de três itens: a) apresentação do conteúdo
sobre variação linguística nas seções dos LD; b) exposição do conteúdo sobre pronome
pessoal do caso reto nas seções dos LD e c) atividades baseadas nesse conteúdo e que
envolvam variação linguística no estudo da gramática. Esses itens foram pensados com
base no seguinte roteiro de questões, elaborados pelas autoras:
O LD:
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Pronomes pessoais do caso reto em livros didáticos de Língua Portuguesa

1) Na explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão,
conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio?
2) Aborda o fenômeno da mudança linguística?
3) Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais, gênero,
classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e
interlocutor)?
4) Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira
pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do
plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso reto?
5) Aborda, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as noções de certo/errado?
6) Contempla atividades de variação linguística no ensino dos pronomes pessoais do
caso reto?

Nosso intuito é o de saber se o LD aborda questões relacionadas à variação
linguística, tais como: norma-padrão/não-padrão; conservadora/ inovadora e
estigmatizada/de prestígio, fenômeno de mudança linguística e fatores extralinguísticos
(diferenças regionais, de falantes por gênero, classe social, escolaridade), assim como se
ele traz discussões acerca do uso linguístico entre uma ou outra forma e seus efeitos de
sentido nos textos com a alternância das formas, o que não significa que, nas demais
partes do LD, os aspectos analisados não sejam contemplados.

RESULTADOS DA ANÁLISE

Para esta seção, que trata da análise dos livros didáticos aprovados pelo PNLD
(quadriênio 2024-2027), trazemos considerações acerca do nosso objeto investigado: os
pronomes do caso reto, baseando-se no roteiro apresentado na Metodologia.

O LD do 6º ano, da coleção “A Conquista Língua Portuguesa”, aborda a primeira
pergunta do roteiro, “Na explicação do conteúdo, aborda: norma-padrão/não-padrão;
conservadora/inovadora e estigmatizada/de prestígio”, pois traz discussões pertinentes
sobre a norma-padrão e não-padrão da língua. Não traz, explicitamente, se conservadora
ou inovadora, estigmatizada ou de prestígio.

Nessa mesma orientação didática, o LD promove, também, um diálogo entre a
variação apenas da primeira pessoa do plural “nós” e a terceira pessoa do singular “a
gente”, deixando de tratar a variação entre a segunda pessoa do singular “tu” e terceira
pessoa do singular “você”, assim como a segunda pessoa do plural “vós” e terceira
pessoa do plural “vocês”, que corresponde à pergunta quatro, “Trata da variação entre: a
segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira
do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino
dos pronomes pessoais do caso reto”, do roteiro desta pesquisa.

Figura 1 – Realização, em orientações didáticas, questão quatro, seção Por dentro da
língua: Pronome pessoal, coleção “A Conquista Língua Portuguesa”
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Fonte: Beltrão; Gordilho (2022, p. 157).

Na segunda coleção “Araribá Conecta – Português”, igualmente no livro do 6º
Ano, seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2: Nomes (2): substantivo e
pronome, nas orientações didáticas, informações específicas do Manual do Professor,
localizadas à margem da página do LD, é reforçada a informação sobre a alternância
entre a expressão “a gente” e a primeira pessoa do plural “nós”, conforme Figura 2.

Figura 2 – Orientações didáticas, seção Conhecimentos linguísticos e gramaticais 2:
Nomes (2): substantivo e pronome, coleção “Araribá Conecta – Português”

Fonte: Paiva (2022, p. 175).

Evidenciamos, também, que o LD chama a atenção do professor para o uso dessa
variação, considerando-a muito comum no português brasileiro, tanto para falantes de
baixa escolaridade, quanto para falantes que possuem formação acadêmica. Desse
modo, mesmo que sutilmente, o LD traz a discussão apresentada na pergunta três do
roteiro “Faz referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos (usos regionais,
gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade, contexto situacional e
interlocutor)”.
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“Geração Alpha Língua Portuguesa”, coleção terceira, na nossa ordem alfabética
de análise, no livro do 6º Ano, à pergunta dois do roteiro “Aborda o fenômeno da
mudança linguística”, o LD apresenta a origem do pronome você, a partir de uma
explicação que considera o aspecto histórico da língua, portanto, variação diacrônica,
apresenta a evolução desse termo linguístico, durante o tempo (vossa
mercê>vossemecê>vosmecê>você), conforme boxe explicativo na Figura 3 a seguir:

Figura 3 – Uso de “você” e “tu”, seção Língua em estudo: Pronomes pessoais e
pronomes de tratamento, coleção“Geração Alpha Língua Portuguesa”

Fonte: Costa; Marchetti (2022, p. 181).

Na quarta coleção “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa”, no livro do
6º Ano, a atividade se encontra na unidade seis, seção Reflexão sobre a língua:
Concordância verbal, que contempla a alternância entre primeira pessoa do plural “nós”
e a terceira pessoa do singular “a gente” como variantes da mesma variável, as quais
concorrem na conversa de Calvin, entre o terceiro e o quarto quadrinhos. É relevante
para o nosso estudo o destaque feito pelos autores do LD, no item c, da questão 4,
quando instigam os alunos a perceberem essa variação linguística por meio do conteúdo
formal.

Figura 4 – Seção Reflexão sobre a língua: Concordância verbal, coleção “Jornadas:
Novos Caminhos – Língua Portuguesa”
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Fonte: Delmanto; Carvalho; Chinaglia (2022, p. 169).

No livro do 6º Ano, da coleção “Metaverso Língua Portuguesa”, embora essa
atividade, no LD do estudante, promova apenas um estudo estrutural da língua em vez
de funcional, as orientações didáticas, Figura 5, seção Respostas, no LD do professor,
orientam que os estudantes formulem frases com esses pronomes, sobretudo, aqueles
que são mais desconhecidos para a turma. Desse modo, consideramos essa atividade
pertinente, pois propõe aos estudantes a elaboração de frases/orações, construídas por
eles, em situações comunicativas reais de uso da língua, além de possibilitar uma
avaliação da projeção que eles têm sobre variação desses pronomes e se conseguem
fazer a escolha adequada desses pronomes.

Figura 5 – Orientações didáticas, Respostas, seção Do texto para a língua - o pronome
(Parte I), coleção “Metaverso Língua Portuguesa”

Fonte: Barros; Mariz; Pereira (2022, p. 80).

Na coleção “Novo Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem”, o
LD do 6º ano apresenta um boxe informativo para conceituar a classe de palavras

Rev. de Letras - n°. 43 - vol. (1) jan/jun. - 2024



Pronomes pessoais do caso reto em livros didáticos de Língua Portuguesa

Pronomes e informar os tipos de pronomes, dentre eles estão os pronomes pessoais,
como ilustra a Figura 6.

Figura 6 – Boxe informativo Pronomes, coleção “Novo Singular & Plural: leitura,
produção e estudos de linguagem”

Fonte: Balthasar; Goulart (2022, p. 246).

No entanto, percebemos que a definição e a classificação apresentadas na Figura 6
são superficiais. Entendemos que, para uma compreensão mais adequada desse
conteúdo, o professor e o estudante precisam buscar informações complementares,
tendo em vista alguns usos, a exemplo de seu/senhor Francisco, cujo pronome deixa de
ser possessivo para ser de tratamento. O pronome ‘um’, por vezes, pode assumir função
de indefinido [um Francisco qualquer] ou de quantificador [um Francisco, eu sei que
tem na sala].

No LD do 6º Ano, da coleção “Português Linguagens”, sobre a pergunta quatro do
roteiro, “Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do singular (tu/você); a
primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a segunda e a terceira
pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do caso reto”, o LD
também apresenta um boxe informativo sobre o emprego dos pronomes “você” e “a
gente” no português brasileiro, conforme Figura 7.

Figura 7 – Boxe informativo, subseção Classificação dos pronomes: Pronomes pessoais,
coleção “Português Linguagens”
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Fonte: Cereja; Vianna (2022, p. 205).

O LD do 7º Ano apresenta o conceito e a classificação dos pronomes, de forma
geral, como mostra a Figura 8, da coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de
texto e linguagem”.

Figura 8 – Conceito e classificação dos Pronomes, seção Falando sobre a nossa língua:
Pronome pessoal, coleção “Se Liga Na Língua: leitura, produção de texto e linguagem”

Fonte: ORMUNDO; SINISCALCHI, 2022, p. 117.

No LD do 6º Ano, coleção “Superação! Português” aparece o conceito de
pronomes pessoais, como podemos analisar, no trecho abaixo, como uma apresentação.

Figura 9 – Conceito pronomes pessoais, coleção “Superação! Português”

Fonte: Júlio; Bertoletti (2022, p. 118).
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Na coleção “Teláris Essencial: Português”, A seção Língua: usos e reflexão:
Pronomes pessoais apresenta as pessoas do discurso e os respectivos pronomes pessoais
do caso reto, conforme Figura 10.

Figura 10 – Pessoas do discurso, seção Língua: usos e reflexão: Pronomes pessoais,
coleção “Teláris Essencial: Português”

Fonte: Trinconi; Bertin; Marchezi (2022, p. 211).

Percebemos que, na apresentação das pessoas do discurso, o LD contempla a
pergunta quatro do roteiro, “Trata da variação entre: a segunda e terceira pessoa do
singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a gente) e a
segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes pessoais do
caso reto”, ao citar que os pronomes “você” e “vocês” correspondem a segunda pessoa.
Contudo, o quadro exposto não fez referência à expressão “a gente” como pronome
pessoal de terceira pessoa do singular.

Na coleção “Trajetórias Língua Portuguesa”, no livro do 6º Ano, igualmente são
exploradas as pessoas do discurso (Figura 11).

Figura 11 – Pessoas do discurso, seção A língua em estudo: Pronome (parte 1),
subseção Pronome pessoal, coleção “Trajetórias Língua Portuguesa”

Fonte: Morelli (2022, p. 109).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, objetivamos investigar o tratamento dado aos pronomes pessoais
do caso reto nos Livros Didáticos de Língua Portuguesa dos Anos Finais do Ensino
Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático
(PNLD) (quadriênio 2024-2027). A teoria seguida na pesquisa foi a perspectiva
Sociofuncionalista, que é uma proposta da Sociolinguística Variacionista com o
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Funcionalismo Norte-americano, cujo casamento teórico é o Sociofuncionalismo
centrado no estudo, análise e reflexão da língua em funcionamento, isto é, viva,
variável, mutável e heterogênea, nas mais diversas situações de uso.

Para este artigo, fizemos um recorte com exemplos extraídos de uma dissertação
do Mestrado Profissional em Letras, cuja análise se centrou em onze coleções de Livros
Didáticos de Língua Portuguesa do 6º ao 9º Ano do Ensino Fundamental, aprovadas
pelo PNLD, nesse quadriênio: (1) “A Conquista Língua Portuguesa” [Editora FTD], (2)
“Araribá Conecta – Português” [Editora Moderna], (3) “Geração Alpha Língua
Portuguesa” [Editora SM], (4) “Jornadas: Novos Caminhos – Língua Portuguesa”
[Editora Saraiva], (5) “Metaverso Língua Portuguesa” [Editora SEI], (6) “Novo
Singular & Plural: leitura, produção e estudos de linguagem” [Editora Moderna], (7)
“Português Linguagens” [Editora Saraiva], (8) “Se Liga Na Língua: leitura, produção de
texto e linguagem” [Editora Moderna], (9) “Superação! Português” [Editora Moderna],
(10) “Teláris Essencial: Português” [Editora Ática] e (11) “Trajetórias Língua
Portuguesa” [Editora FTD]. Cada coleção possui quatro volumes, totalizando 44
volumes. Desse total, foram analisados 13 livros didáticos que contemplavam o
fenômeno investigado.

Para analisar todo esse material, elaboramos um roteiro a fim de investigar se os
livros didáticos: (a) abordam: norma-padrão/não-padrão, conservadora/inovadora e
estigmatizada/de prestígio na explicação do conteúdo; (b) abordam o fenômeno da
mudança linguística; (c) fazem referência aos fatores linguísticos e extralinguísticos
(usos regionais, gênero, classe social, escolaridade, idade, nível de formalidade,
contexto situacional e interlocutor); (d) tratam da variação entre: a segunda e terceira
pessoa do singular (tu/você); a primeira pessoa do plural e a terceira do singular (nós/a
gente) e a segunda e a terceira pessoa do plural (vós/vocês) no ensino dos pronomes
pessoais do caso reto; (e) abordam, no ensino dos pronomes pessoais do caso reto, as
noções de certo/errado; (f) contemplam atividades de variação linguística no ensino dos
pronomes pessoais do caso reto.

Os resultados mostraram que a maior parte dos livros didáticos analisados aborda
direta e/ou indiretamente o ensino dos pronomes pessoais do caso reto sob uma
perspectiva sociofuncionalista da língua, o que configura a necessidade dos autores de
LD apresentarem maior aprofundamento teórico-prático dessa abordagem. Assim,
esperamos que, com esta pesquisa, professores, estudantes e pesquisadores considerem
o ensino de Língua Portuguesa, baseado na reflexão e no uso da língua em situações
reais de comunicação, a fim de promover estudos linguísticos voltados à função e não
somente à estrutura da língua.
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